Do Fogo às cinzas.

PALESTRA REALIZADA NO CLUBE DE XADREZ DE CURITIBA EM 04.03.2009 PELO MI RODRIGO DISCONZI DA SILVA
“- Ao xeque que as palavras padecem ao sobreviver ao silêncio e ao vazio que elas deixam ao desaparecer, como o fogo às cinzas.” (no livro Raízes Errantes , de Mauro Maldonato)

Quando o pessoal do CXC me convidou para dar uma palestra e me informaram a data logo após o carnaval eu brinquei que o título da palestra seria algo como o acima. E eles acreditaram! Palestra marcada, tive que inventar algo e decidi re-analisar uma partida que eu havia publicado na revista Xadrez Alternativo em 1997. Nesta partida as brancas torram sua munição atrás do rei preto.

Pela beleza do jogo

O Xadrez nos fascina e uma das razões é devido à nossa humana busca pelo prazer. O jogo tem um apelo visual estético, geométrico, ele nos surpreende com jogadas inesperadas e impossíveis, nos impressiona com idéias profundas e que não entendemos de imediato. Nesta partida que segue o que me atraiu foi o fluxo do ataque, que não parece ter fim. Após a onda inicial, brancas conseguiram continuar botando lenha na fogueira, nem que fosse com a madeira das próprias peças.
 Lautier,Joel (2630) - Leko,Peter (2600) [B80]

Ubeda (5), 14.02.1997

[d11]

1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cf6 5.Cc3 e6 
Para ganhar da siciliana brancas devem ter em mente sempre alguma das principais possibilidades: 
6.g3 Linha de desenvolvimento tranquila e inicialmente de intenção posicional. 
[6.Be2 não ataca e não é atacado, mas depois de f4 vai a f3, controlando a diagonal e inibindo rupturas clássicas d5 e b5.; 
6.Bc4 Preferido por Fischer e Kasparov, visando pressionar e6 e f7 com sacrifícios em e6-d5 e f5 ou seguir a marcha de peões f4-f5.; 
6.Bd3 APONTA PARA O OQUE MAS É ALVO DE ATAQUES VIA CAVALO EM c5-e5 E b4. Além disso, foca muito na cara a idéia de atacar h7 e pretas podem também bloquear com Pe5.; 
6.g4 PARA EXPULSAR O PRINCIPAL DEFENSOR DO REI PRETO NO ROQUE.; 6.f4 PREPARANDO e5 OU f5 EM ALGUM MOMENTO.]
 6...Cc6 Praticamente única opção para o cavalo. 
[6...Cbd7?! Tentar pressionar e4 com Cc5 b5 e Bb7 não funciona aqui pois brancas fianquetaram antes. 7.Bg2 Cc5 (uma partida que joguei de brancas (?!) teve a saída do Cbd7. 7...a6 8.0–0 Be7 9.Be3 Dc7 10.De2 0–0 11.Tad1 Tb8 12.a4 (12.f4 b5 13.e5 casa c6) 12...Cb6 13.f4 Bd7 14.e5 Ce8?! 15.a5 Cc4 16.Cf5 exf5 17.Cd5 Dd8 18.Dxc4 Bb5 ops...não tinha visto esse...acabei vencendo categoricamente com qualidade a menos, mas obtive a posição vantajosa por sorte. 19.Db4 Bxf1 20.Bxf1² Disconzi da Silva,R-Egoroff,J/Maringa, Semifinal Paranaense 1989) 8.0–0 Be7 9.f4 0–0 10.Be3 Bd7? tentando desenvolver, falha taticamente. 11.e5!± dxe5 12.fxe5 e o Cf6 fica sem casa.] 
7.Bg2 Bd7 [7...Be7? 8.Cxc6 bxc6 9.e5 Cd5 10.Dg4 0–0 11.Bh6+-] 
8.0–0 Be7 [8...a6 9.Be3 Be7]
 9.Be3 
[recuar os cavalos, deixando as peças pretas emboladas era possível. 9.Cce2 Para seguir com c4; 9.Cde2 seguido de h3 e g4.]
 9...0–0 10.De2 
Harmonia. Após Bg2, a casa c4 fica frágil e uma invasão Cc4 é esperada. Após Tad1, brancas podem jogar Bc1 contra Cc4 e concentrar suas forças no centro e ala do rei. [10.Cb3 evitando trocas também é possível, apesar de 10...Ca5; 10.Cdb5 Db8 11.a4 existe na teoria] 
10...Dc7 [10...Cxd4 11.Bxd4 Bc6 12.Tad1÷] 
11.Cdb5 Não para ganhar um tempo, mas para evitar simplificação. 
11...Db8 12.a4 
Posição com tempo inteiro a menos para pretas, mas Leko talvez julgou que brancas agindo na ala da dama as afastavam da real ação que deveria ocorrer na ala do rei e centro. 
12...b6?
 Perde uma jogada, mas joga baseado no seu conhecimento anterior de posições similares, sem atentar às características próprias desta partida. [Se a gente soubesse a encrenca em que nos meteríamos, seria fácil mudar o plano o quanto antes. 12...Tc8 13.f4 Ca5 14.Ca3 Dc7÷; Geralmente pretas evitam jogar a6 pois debilitariam a casa b6 e agora elas não dispõe da casa d7 para o Cf6, mas era possível assim mesmo. 12...a6 13.Ca3 Ca5! (Lautier analisou no Informador 13...b6 14.Cc4 Bd8 15.Tfd1 Bc7 16.f4 (16.e5 Cxe5 17.Cxe5 dxe5 18.Bg5±) 16...Td8 17.e5 Ce8 18.Df2±) 14.b4 Dc7! 15.Ca2 Cc6 16.Cc4 Ce5 17.Cb6 Tad8÷] 
13.f4 Td8
 Nesta primeira fase da partida prevalece o ajuste das peças. Ambos jogadores tem a chance de mostrar seu conhecimento de abertura e o espírito competitivo e estilo de cada um determina como cada um vai lutar pela vitória. [Lautier analisou no Informador 13...a6 14.Ca3 Dc7 15.g4! (15.Cc4?! Tab8 16.Df2? b5 (16...Cg4? 17.Bxb6) 17.axb5 axb5 18.Bb6? Db7 19.Cxb5 d5–+) 15...Bc8 16.g5 Cd7 17.Dh5 Te8 18.Tf3 e o ataque branco chegou antes, comparando com posições similares da siciliana Scheweningen (na qual brancas jogam Be2-Bf3-Bg2); 13...Te8 14.g4 Bc8? 15.e5!+-] 
14.g4
 Algum dia alguém disse: comece a atacar somente quando desenvolver sua Torre Dama, significando que suas forças estão preparadas para a luta. Neste caso parece desnecessário definir a casa da torre tão cedo. O lance g4 serva para expulsar o cf6 e para permitir Tf3-Tg3 pela terceira fila. [14.Tad1 Be8 e as opções brancas diminuem, caso não joguem g4.] 
14...a6 15.Ca3 
O cavalo fica na parede mas as rupturas b5 e d5 estão controladas. 
15...Be8 
Cede a casa d7 ao cavalo. mas eu acho que este bispo interrompe a comunicação entre os flancos. Na minha opinião a posição preta já é difícil, por não ter plano ativo.
 16.g5 
Com a experiência aprendi que, entre outros sinais, o posicionamento das damas é motivo para se levar a cabo um ataque. A dama preta está longe da ala do rei e a dama branca tem acesso às principais rotas de invasão. 
16...Cd7 17.Tf3 
O fluxo do movimento das peças brancas daqui em diante será em direção ao rei preto. A sequência de jogadas seguirá um ritmo cadenciado mantendo uma eletrizante tensão dinâmica na posição. 
17...Cc5 18.Th3 g6
 Eu consegui defender o rei preto nas minhas Sicilianas nos últimos 25 anos utilizando os conceitos defensivos de economia (usar o mínimo de material necessário num local apertado, utilizando a força restante para o contrataque). Mas confesso que a sensação sempre é a de subir numa montanha-russa: o frio na barriga da subida e a vontade de gritar da descida. Tem gente que é viciada em um monte de coisas. Nós enxadristas gostamos desta sensação de luta heróica e de sobrevivência. Quando atacam nosso rei, 
a adrenalina que sentimos é a mesma que nos faz correr de um cão furioso e irracional. 
19.Tf1 Acredito que a vantagem branca já é grande e que não vai ser moleza defender. O que decidirá a partida a partir de agora não é mais a discussão conceitual (brancas já venceram no quesito comissão de frente e samba enredo), e sim a motivação no embate corpo a corpo, a precisa movimentação das unidades na avenida e, se possível, os efeitos especiais e alegóricos. 
19...Bd7 Sinal de que o bispo em c8 teria melhor função, vigiando h3. [pretas estão mal, mas até perder a lei da RESISTÊNCIA INFINITA deve ser aplicada. 19...Cd7 não parece funcionar. 20.Df2 para ir a h4 e coluna F. 20...Dc7 21.Dh4 (Sem provocar h5 o ataque não é fácil. 21.Cc4 Tab8 22.f5 Cce5 (22...b5 23.axb5 axb5 24.Dh4 Cf8 25.f6+-) 23.Cxe5 Cxe5 24.Bd4 b5 25.axb5 axb5²) 21...h5 (21...Cf8 O cavalo interrompe o caminho do Be7 para defender g7. O ideal para pretas é Bg7 e Cf8. 22.Cc4 Tab8 23.Dh6 b5 24.axb5 axb5 25.f5+-) 22.Bf3! Bf8 23.Bxh5 gxh5 24.Dxh5 Bg7 25.f5+-; Lautier analisou no Informador 19...Bf8 20.Dg4 h5 21.gxh6 (21.Dh4?! Bg7 22.Bf3 Ce7 23.Bxh5 gxh5 24.Dxh5 f5 25.Dh7+ Rf8 26.Th6 Bf7µ) 21...Rh7 22.Cc4 b5 23.axb5 axb5 24.Cd2± /\ Nf3-g5] 
20.Dg4 h5! Este recurso é a melhor chance prática de defesa das pretas. 
21.Dh4 [21.gxh6 Rh7 22.Tg3 Tg8 e o ataque é freado por enquanto.] 
21...Bf8 22.Bf3!
 [22.f5 Ce5 e as pretas ainda não naufragaram.; 22.Ce2 Para Cg3 era a opção.]
 22...Bg7 23.Bxh5! gxh5 24.Dxh5 Ce7 [24...Rf8 25.f5+-] 25.f5! [25.Dh7+ Rf8 26.f5] 25...exf5 26.exf5 Bxf5 
[Lautier analisou no Informador 26...Cxf5 27.Cd5 Be6 (27...Db7 28.Ce7+!+-) 28.Txf5 Bxf5 (28...Db7±) 29.Ce7+ Rf8 30.Cxf5+-] 
27.Cd5! 
Pulverização da defesa iniciada. [Era possível 27.Txf5 Cxf5 28.Dh7+ Rf8 29.Dxf5 Db7 30.Cd5] 
27...Cxd5 28.Txf5 Db7 29.g6 Cf6 30.Txf6! 
- Parece um pesadelo, não é mesmo? E vai ficando cada vez pior... (A Cor do Dinheiro) 
30...Bxf6 31.Dh7+ Rf8 32.Bh6+ 
Convidando todo mundo para participar da festa! ( -Hey! e eu aqui em a3, não serei convidado?) [32.Tf3? De7!] 
32...Re8 33.Dg8+ Rd7 34.Dxf7+ Rc6 
[34...Be7 35.Te3 Te8 36.Bf8! Ce4 37.Df5+ Rc7 38.Txe4 Bxf8 39.Df7+] 
35.Dxf6±
 A poeira baixou, o rei escapou. Saldo positivo para brancas, pois somente qualidade a menos mas por 2 peões, sendo um passado e rei preto ainda exposto. o Normal seria tentar converter a vantagem com técnica e controle. A dificuldade agora é não deixar o rei branco em perigo, por isso brancas tentam continuar atacando!
 35...Dd7
 Pretas não dispõe de muitas jogadas úteis. 
36.Df3+ d5
 [36...Rc7 37.a5! O lutador completo também usa unhas e dentes. 37...b5 (37...bxa5 38.Bd2+-) 38.b4 Ce6 (Lautier analisou no Informador 38...Ce4? 39.Th4! d5 40.Bf4++-) 39.Df2+-] 
37.Cc4 Retornando com estilo.
37...De6 38.Bf4?! 
WOW! Largando o porta estandarte para ir sambar com o rei! [38.g7± Era mais sólido, mas brancas aproveitam o apuro de tempo antes do lance 40. Decisão emocional.] 
38...Dxg6+ 39.Tg3 De6?
 [39...Df6! 40.Ce5+ (40.Cxb6 Ce6!÷ (Lautier analisou no Informador 40...Ta7 41.c4) ) 40...Rb7 41.Tg6 Df8 (41...De7 42.Dg4!+-) 42.Dg4 (42.a5 Td6) 42...Tac8÷] 
40.Ce5+
 [40.Tg7!+- Seria um excelente exemplo de dominação. 40...Td7 41.Ce5+] 
40...Rb7 41.Tg7+ Cd7 [41...Rc8 42.Bg3! O fino que satisfaz. (42.Tg6? Tg8µ) 42...a5 43.Tg6 De7 44.Txb6+-] 
42.Te7! Eventualmente ganhar uma partida bonita gera um enorme prazer ao vencedor, que serve como pequena recompensa à dor e sofrimento que envolvem o xadrez competitivo. (MI J. Levitt)
 42...Dd6 43.Bg3!
 Ameaça Df7 e protege o rei. [43.Cf7 Tg8+ 44.Bg3 Dxe7 45.Dxd5+ Ra7–+] 
43...Rc8 [43...a5 44.Df7+-] 44.Cf7! Dc5+
 [44...Dxe7 45.Cd6+ Rb8 46.Cf5++-] 
45.Rh1 Rb7 46.Cd6+?!
 [Mais rápido seria 46.Ce5+- Rc8 47.Txd7! Txd7 48.Cxd7 Rxd7 49.Df7+ Rc8 50.De8+ Rb7 51.Dd7++-]
 46...Ra7 47.c4! 
A sequência de golpes parece não ter fim. Contra uma resistência forte não é permitido baixar a guarda e recuar. 
47...a5 48.Dxd5 
provavelmente entrando em novo apuro de tempo, brancas preferem consolidar a vantagem posicional. [48.Db3 Para continuar o ataque.]
 48...Dxd5+ 49.cxd5 pretas seguem atadas e a Ta8 ainda não se moveu desde o início. 49...Ra6 50.Cb5 Cc5 [50...Tac8 51.Bc7] 51.Cc7+ Rb7 52.Ce6+ Ra6 53.Cc7+ Rb7 54.Cxa8+ Rxa8 55.d6 Cxa4 56.h4 Cxb2 57.h5 [57.Tc7! a4 58.d7+-] 57...a4 58.h6 a3 59.Be5 Cc4 60.Bf6 [60.d7!+-; 60.Bf6 Cxd6 61.h7 a2 62.h8D]  1–0
